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Zélia Malinverni, rep re-----------------------------
sentante de Lages, no

CORREIO 
L AGE AN O

VII Festival da Erva Ma
te, concorreu com candi
datas dos principais mu
nicípios catarinenses, con
seguindo com sua beleza 
e elegância, destacar-se 
das demais trazendo des
ta forma muito merecida- 
inente a faixa de Rainha 
do Mate de Santa cata
rina. Zélia Malinverni, 
ganhou na oportunidade, 
uma viagem à Foz do 
lguassú, diversos mimos, 
bem como, cheques de
viagem. A Rainha d o ___________ ___________
Mate de Santa Catarina,
Srta. Zélia Malinverni, no bonita Srta. Zélia Malinverni, 
proximo ano estará re- IiaÍDha do Mate de Santa 
presentando nosso Esta- Catarina
do no concurso para a escolha da Rainha do Ma
te do Brasil.

A reportagem social deste jornal, associando- 
se às homenagens que serão tributadas à Rainha 
do Mate de Santa Catarina, aproveita o ensejo 
para cumprimentar a Srta. Zélia Malinverni, por 
tão original e significativo título de beleza, con
quistado no Paraná.
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A crônica social do “Correio Lageano”, recebeu a ten
cioso convite da União dos Estudantes de nossa cidade, 
para as festividades de escolha e coroação da rainha d a 
quela entidade, como parte dos festejos da III Semana de 
Estudantes

A U. L. E real iza anualmente esta promoção, para a 
escolha da soberana da classe estudantil, é uma verdadei
ra  confraternização entre os estudantes lageanos, conside 
rada tradicional em nossa cidade

A festa máxima dos estudantes de Lages, obedecerá 
o seguinte programa:

Dia 16 — 20 horas — Coquetel no séde da U. L, E., 
oferecido às candidatas e comissão julgadora.

Dia 17 -  22,3') horas -  Tradicional Sarau desfile de 
apresentação  das candidatas, posterior vUação e coroação 
da nova soberana da União Lageuna de Estudantes, para o 
biênio 64/65.

Eis a relação das concorrentes ao título de Rainha 
dos Estudantes, que no próximo sábado serão apresenta
das à sociedade de Lages, nos salões de festas do Clube 
14 de Junho:

Pela Escola Normal Santa Rosa de Lima — Lúcia He
lena  Ávila e Cleusa Paes.

Pela Escola Normal Vidal Ramos -  Berenice Ribas e
Aleide Ramos Guedes. .

Pela Escola Técnica de Comércio de Lages — Risolete
Pere ira  e Vanda Bun. .

Pelo Colégio Diocesano — Mana da Graça Melin.
O jornalis ta agradece  amável  convite e confirma sua 

presença  para integrar  a comissão julgadora que escolherá 
a sucessora da Srta. Elisa Estrela, atual Rainha.

Dr. Aron Kipel pariicipa 
de cerimônia conjugal

Z X r t X ™  Mau:
ricio Salíz e de sua exroa esposa  ̂ B r o n ü d a ^
o ^ L ^ B e r n t d f B r a r d e ^ u f o  cardiologista do

H° 6 A * c e h m ô t B a  c o o ^ i
Israelista, e foi composta de 40U tame.
oue a mpsma foi filmadâ.

0 Clube 14 tem nova soberana
Na última promoção social, que o Clube 14 de Junho ofereceu aos 

seus associados, no sábado que passou, foram escolhidas as duas princezas 
e a nova soberana daquela entidade. Dez elegantes e bonitas senhoritas fo
ram apresentadas à sociedade do Clube 14 de Junho, sendo eleitas na oca- 
siao as jovens Marilene Valente, Naura Amélia Bianchini e Adelina Narcizo 
respectivamente Rainha e princezas.

A coroaCão 113,8 eleitas terá lugar no tradicional «Reveillon» do Clube 
14 de Junho, na oportunidade da apresentação oficial das debutantes de 1964.

A Srta. Marilene Valente receberá a corôa das mãos da Srta. Salete 
Chiaradia, Miss Santa Catarina, atual Rainha.

Vemos no clichê acima, a nova rainha do Clube 14 de Junho, Srta. Marilene V.dente, eleita 
no último sábado, juntamente com as princezas Srtas. Naura Amclia Bianchini e Adelina Narcizo

o C là  I '  de
0  Veterano Clube 1° de 

Julho, cuja tradição muito or 
gulha a cidade de Lages e o 
Estado Catarinense, agora, 
em nova fase de grandes rea
lizações sociais, vem de re
modelar completamente o sa
lão de festas, cujos trabalhos 
já se encontram praticamen
te concluídos.

A reportagem do “Correio 
Lageano” que esteve em vi
sita ao Veterano Io de Julho, 
pode constatar a grandiosi
dade daquela obra, as modi

ficações porque passou o sa
lão de danças, aliadas ao 
elevado índice de modernis
mo e conforto, o que vem de 
encontro aos verdadeiros an
seios do elevado número de 
associados da mais antiga 
sociedade de Lages.

Está marcado para o dia 
vinte e quatro deste mês, a 
inauguração do novo salão 
de festas do Clube 1° de J u 
lho, data, sem dúvida festiva 
para todo o quadro social 
daquela sociedade. .Na opor-

la. Exposição Estadual de Animais 
e Produtos Derivados

Programa Oficial das Festividades Sociais

Dia 14 de novembro — Serrano Tênis Clube— 
Baile Oficial da la. Exposição Estadual de Ani 
mais e Produtos Derivados - Traje de Gala — 
Conjunto Melódico “Flamingo”.

Dia 14 de novembro — Clube Io de Julho — 
Sarau — Traje soirée — Orquestra internacional 
“Alegrias de Espanha” — Desfile de Modas.

Dia 15 de novembro — Clube 14 de Junho— 
Sarau — Traje soirée — CoDjunto melódico “Fla
mingo”.

Dia 16 de novembro — Clube Io de Julho 
Baile tradicionalista — Traje típico.

itunidade de tão significativo 
acontecimento a diretoria do 
Clube l° de Julho, contratou 
“Hernani" e sua famosa or
questra de danças, da televi
são Gaúcha de Porto Alegre.

Por ocasião da la. Exposi
ção Estadual de Animais e 
Produtos Derivados, a dire
toria do Veterano, associan
do-se àquelas festividades, 
realizará mais uma grande 
promoção, com a participação 
da renomada orquestra inter
nacional “Alegrias de Espa
nha com seu “show’‘ “fanta
sia Espanhola”. Para maior 
brilhantismo daquele aconte
cimento, J.H. da Crônica so
cial deste jornal, estará a- 
presentando um grande des
file de modas, com os últi
mos lançamentos do Rio e 
São Paulo, para a temporada 
de verão que se aproxima 
Esta apresentação será feita 
em colaboração com a Boti- 
que “Seare" da cidade de 
Itajaí e contará com a pre
sença do colunista Sebastião 
Reis. Daremos maoires deta
lhes em outas edições.

Ao concluirmos mais esta 
reportagem, congratulamo- 
nos com a dinâmica diretoria 
do Clube 1- de Julho, por 
mais esta iniciativa, colocan
do o Veterano, como no pas
sado e no presente no seu 
merecido lugar de destaque, 
fazendo jús as glórias e t ra
dições de que é portador no. 
seio da comunidade lageana.
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Pavilhão Brasileiro recebeu «M edia de Ouro» em Bogotá =
O pavilhão brasileiro 

na 5’ Feira Internacio
nal de Bogotá, especial
mente construído pelo 
Ministério das Relações 
Exteriores, recebeu a 
"Medalha de Ouro” do 
govêrno colombiano, por 
classificar-se em primei
ro lugar entre os dema
is expositores e por ter 
recebido a preferência 
de quase milhão e meio
de visitantes.

Estudando o crescente 
desenvolvimento da Colô 
mbia, considerada atual 
mente ura mercado em 
potencial da indústria 
brasileira, a VVillys ex 
pôs - numa das maiores 
áreas do pavilhão brasi
leiro - a sua linha de veí 
culos utilitários, construi- 
da pelo “Jeep Liniversai, 
pelo “Jeep 101 e Dela Ru
ral 4x4, bem com pelo '“pi

4x2. Os produtos espe 
ciais daquela indústria 
automobilística brasilei
ra, entre os quais motores 
marítimos e industriais, 
completavam o “stand”, 
cuja grande atração era 
uma berlinela Willys-In 
terlugos.

Além de um público 
calculado em aproxima
damente 150 mil visitan 
tes diários, acorreram à 
exposição autoridades ci

vis e militares da Co
lômbia, entre as quais o 
Ministro do Fomento, 
que já esteve no Brasil 
e teve oportunidade de 
visitar as instalações 
industriais da Willys, em 
São Bernardo do uampo. 
Acompanharam-no o Mi
nistro da Fazenda e o 
representante do presi- 
dente daquela república 
latino americana.

E n co m e n d as

A mostra brasileira foi 
totalraente vendida já no 
primeiro dia as firmas 
locais, graças às facilida
des de importação que o 
govêrno daquele país 
concede mútuamente às 
firmas e aos países ex 
positores e às empresas 
colombianas interessadas 
na aquisição do material 
exposto. Considerando-se 
no total a pequena quan
tidade de produtos bra 
sileiros expostos, as ven
das foram consideradas 
bastante altas, tendo as
cendido a um total de 
200 mil dólares.

A empresa Leonidas 
Lara e Hijos, cora séde 
em Bogotá, adquiriu os 
produtos Willys, demons- 
traudo franco interêsse 
em receber também ou
tros dessa indústria na
cional.

A berlineta Willys-In- 
terlagos, que mais viva
mente impressionou os 
visitantes, foi detidamen
te examinada por re
presentantes da "Escude- 
ria Colombiana”, entida
de que controla o espor
te automobilístico naquê- 
le país. Dias mais tarde, 
a "Escuderia” solicitou - 
através da Embaixada 
do Brasil em Bogotá - a 
importação de quinze 
veículos daquêle tipo, a 
fim de serem lançados 
Das provas esportivas 
colombianas.

Indústrias e grandes 
“estacieros” colombianos 
demonstraram enorme 
interesse em veículos uti
litários, necessários, na 
fase de desenvolvimento 
queatravessa aquele país, 
bem como nas unidades 
de fôrça Willys (6 cilin
dros e 46 HP a 2.600 RPM) 
e "Dauphine” (4 cilin
dros e 21 HP a 3.000 RPM) 
nos geradores Willys 
(25 KVA) e «Dauphine» 
(5 KVA). Dirigentes de 
empresas de pesca e na
vegação examinaram os 
motores marítimos Wil
lys, de 6 cilindros e po
tência de c r u z e i r o  
de 75 HP a 3.6C0 RPM. 
que vêm sendo usados 
com sucesso pelo Corpo 
de Salvamento do Esta
do da Guanabara e pe
los «ferry boats» do rio 
de São Francisco, no 
nordeste brasileiro.

A ção  G o v ern am en ta l

O sucesso obtido pelo 
pavilhão brasileiro deve- 
se além do cuidado das 
treze firmas expositoras 
brasileiras em selecionar 
os produtos e preparar 
os seus “stands” - à ação 
do Iíamarati, que cuidou 
da promoção desde o

C o n tin u a  n a  6a p á g .
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0 Comentário da 
Cidade

Vemos com grande satis
fação a real ização da III* 
SEMANA DO ESTUDANTE.

Para muitos esta grandiosa 
manifestação estudantil, não 
tem um significado especial.

Entretanto para nós que so
mos jovens,  e que sentimos

dade, da misericórdia e da 
compreensão, fazendo com 
que nossos corações sigam 
um de seus mais belos ensi
namentos: — “Ama ao próxi
mo como a ti mesmo’’. Não 
te deixes levar pela rivalida
de mas sim pelo seu caráter  
e por teu espírito de amiza
de e ficarás certo de que em 
cada estudante encontraste 
um amigo, fazendo de ti tam
bém um amigo de cada es 
tudante Estarás assim cum
prindo a tua parte dentro da 
Semana do Estudante, e es

um futuro que nos espera ra r ls  então recebendo a Me- 
mdeciso, necessitamos finná- dalha de Honra espiritual

por teu caráter e por tua 
conduta digna de um Estu
dante.

—  o —

Sôbre a  C u ltu ra  . . .
— A característ ica de um 

homem culto é a capacidade 
de fazer uma suposição ra 
cional com base em informa
ções insuficientes.

— A cultura significa tam-

lo tornando-o consequente
mente um futuro feliz, não 
poderiamos esquece r  a AMI
ZADE.

— Como poderemos ser  a- 
migos de quem nem siquer 
conhecemos?

Portanto, aí está a finali
dade principal da Semana do 
Estudante: — A união entre 
os estudantes.  Aproveitemo- 
nos desta união para conhe
cer  melhor os nossos amigos, | bém experiência,  fé, coragem
aque les  que irão trilhar co 
nosco, o caminho do futuro: 
Rogando a Deus, que nos 
conduza pelo caminho da ver-

e compreensão — e, acima 
de tudo, a capacidade de 
pensar e agir.

—  o —

O B G ul+rO  £  R E N U N C IA
J. G. de ARAÚJO JORGE

Não penses que a mentira me consola 
Parte em silêncio, será bem melhor 
Se tudo terminou, a tua esmola 
Meu sofrimento ainda fará maior.

Não te condeno, nem te recrimino 
Ninguém tem culpa do que te aconteceu 
Não posso contrariar  o meu destino 
Nem tu podias contrariar  o teu.

Sofro . . .  que importa, mas não te censuro 
O inevitável quando chega é assim 
Se este amor não devia ter futuro 
Foi bem melhor precipitar o seu fim

Não te condeno, nem te recrimino 
Tinha que ser, tudo passou, morreu 
Cada qual traz do berço o seu destino 
E este afinal, bem doloroso é o meu

Vês, meus olhos chorando estão contentes 
Não fales nada, eu não o obrigo 
A dizeres aquilo que sentes 
Nem eu preciso disso, meu amigo

Vai, e que nunca alguém sofrer-te faça 
O que eu sofri, por teu amor ingênuo amor 
Pensa que tudo morre, tudo passa 
Que ei de esquecer-te seja como fôr

Pensa que tudo foi uma tolice 
Só mais tarde sei compreenderás 
As palavras  de dor que eu te disse 
E outras de amor, que não direi jamais.

( colaboração de M. G. M. )

C uriosidades
C ientificas

Junção no espaço — Como 
se sabe, os Metais não se 
unem quando entram em con
tato aqui na Terra devido a 
uma película de óxido ou 
uma fina camada de gás que 
os impede, na realidade, de 
se ligarem.

Qne acontece, porém, quan
do os Metais se encontram 
no vácuo extremo bem acima 
da atmosfera terrestre?

Alguns cientistas que cria
ram um vácuo quase perfei 
to constataram que os gases 
superficiais se evaporam; as 
películas de uma vez ret ira
das, não se formavam de 
novo. E os pedaços de me 
tal que se tocavam uniam-se 
como se tivessem fundidos.

Êste fenômeno talvez ex 
plique o insucesso de alguns 
satélites no espaço sideral — 
o comportamento irregular  
das partes móveis, como os 
relês elétricos.

Os cientistas estão agora 
procurando um meio de fazer 
um mancai capaz de ter lon
ga duração no espaçe side
ral Contudo, a tendência que 
os metais possuem para nes
te espaço se ligarem, tam
bém pode apresentar  vanta
gens. Quando os veículos es
paciais forem montados em 
órbita, suas juntas poderão 
ser  feitas de metais que se 
soldem 8Òlidamente a frio 
assim que se tocarem.

—  o —

Devemos à Idade Média as 
duas piores invenções da hu
manidade — 0  amor român
tico e .........a pólvora

—o—

A NOTÍCIA
Para domingo, 18/10/64, co

mo atração principal das fes
tividades da Semana do Es
tudante, será realizada a 
Grande Ginkana Automobilís
tica. Encontram-se abertas 
até sábado, 17/10/04 as ins
crições para esta magnífica 
modalidade. Espera-se a co
laboração dos fãs do automo
bilismo.

— o —

Rir é o melhor

você quem precisará dêle

O refugiado russo que se 
esgueirou pela fronteira e 
entrou em Berlim Ocidental 
foi apanhado por policiais, 
que lhe revistaram a baga
gem. Primeiro encontraram 
um vidro de pílula de aspec
to suspeito.
—Para dor de cabeça—expli
cou o refugiado.

Quando deram com outro 
vidro de cápsula, êle disse;

Para a asma. [trem inglês superlotado
ín- tMas em seguida, num fur 

do secreto da caixa, desco
briram um enorme retrato 
de Khrushchev.

—Ora viva!—exclamaram 
oa policiais— E que é isto?

—Por favor, não me tomem 
isso -  pediu o fugitivo.—Isso 
é o meu remédio para sauda
de.

A môça namorava um ra
paz havia mais de um ano, 
e os pais perguntaram quais 
eram as intenções dêle.

—Não estou bem certa 
respondeu a môça.—Êle me 
tem deixado muito no escuro.

0  agente de seguro era 
persistente, mas seu possível 
cliente era tão teimoso quan
to êle. O agente respirou 
fundo, empurrou um pouco 
mais o pé para dentro da 
porta e apresentou o que 
acreditava ser o argumento 
decisivo:

— Escute uma coisa: eu te
nho um seguro de 50.0uo dó
lares. Por aí senhor vê a 
minha confiança no seguro.

0  homem olhou de relance 
para o pé na poeira e em se
guida para o ag essivo agen
te.

— E — disse êle, cerrando 
os punhos mus o senhor 
vive perigosamente.

Uma senhora gabava-se do 
filho, que ia muito bem de 
vida.

— Êle mora num belo a- 
partamento e usa ternos de 
25.0')0 cruzeiros e todo ano 
vai ao estrangeiro. Alem dis
so, tem um médico de luxo; 
fica deitado num divã, con
versa com êle durante uma 
hora e paga 5.000 cruzeiros 
pela consulta.

A amiga ficou impressio
nada.

— Cinco mil cruzeiros ca 
da consulta! E então sôbre 
que é que conversam?

— A meu respeito — foi 
a resposta orgulhosa.

prou passagem de ida e vol
ta; o diplomata pediu apenas 
um bilhete de ida.

— O senhor não tem mui
ta confiança em si — disse 
o adversário com um sorriso 
de escárnio.

— Ao contrário — replicou 
o diplomata. — Depois de 
um duelo sempre uso o bi
lhete de volta do meu adver 
sário.

Um turista americano num
no-

Um dia ou dois antes do 
primeiro jogo de futebol es
colar da temporada, ouvi: 

Vamos ver se doutor nos 
dá um tranquilizante. Se Bill 
jogar, eu precisarei tomá lo, 
se êle ficar na reserva, é

Um exaltado diplomata já 
participara — e escapara — 
de uma dúzia de duelos de 
honra. Para um dêles teve 
de ir a uma localidade do 
interior, a.alguma 'distância 
de Paris Êle e o adversário 
chegaram à estação à mes
ma hora. O adversário com-

tou a mulher grandona, ves
tida de lã axadrezada, cujo 
cachorro grandão e com uma 
coberta de lã axadrezada es
tava ocupando um lugar. Cor- 
têsmente perguntou à mulher 
se ela se incomodava de pôr 
o cachorro ao chão.

— Deixe o cachorro em 
paz! — disse a mulher aspe
ramente.

O americano saiu daquele 
carro e percorreu o trem 
todo, mas não encontrou lu
gar, então voltou e tornou 'a 
recorrer  à dona do cachor
ro.

— Eu já lhe disse que dei
xe o cachorro em paz ! j— 
retrucou ela.

O americano estendeu a 
mão, abriu a janela, jogou 
por ela o cachorro e sentou-
se.

Houve um silêncio de es
panto, depois um inglês idoso, 
que ia do outro lado do va 
gão, levantou os olhos do 
seu Times.

— Vocês, americanos, são 
engraçados — disse êle. — 
Em primeiro lugar seguram 
o garfo com a mão errada. 
Guiam automóvel do lado er 
rado da estrada .'. . e agora, 
por Júpiter, acho que o se
nhor jogou pela janela a ca
dela errada

Incêndio nas Monta
nhas do Muong Sing

Dr. Thomas A. Dooley

Pelo fim de maio, no Reino 
de Laos, a longa estação sê 
ca aproxima-se do fim. O ca 
lor ainda fé opressivo, mesmo 
nas montanhas setentrionais 
onde está situado o nosso 
hospital. Suarentos, exaustos, 
nós contamos os dias que nos 
separam do começo de Nyan 
Fon — a monção — que a- 
lagará as florestas tropicais, 
encherá as ravinas e os lei
tos secos dos rios e restitui- 
rá á vida ao solo ressequi
do.

Numa noite de maio de 
1959, estando já perto o Nyan 
Fon, trabalhei até tarde na 
sala de estar da nossa casa, 
dentro do recinto do hospi
tal. O silêncio era arenas 
alterado pelo bater da minha 
máquina de escrever e o cre- 
pitar do candeeiro de que-
Continua no próximo númeroN O S S O B  A N C OB A N C O  N A CIO N A L D O  PA RA N Á  E
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Matriz em LONDRINA - PR.
s u c u r s a is  -

Aôências
EM SANTA CATARINA

CUB1T1BA. FLOBIANOPOLIS E SAO PAULO
nas seguintes cidades:

NO PARANÁ

Blumennu
Criciúma
Ibirama
Joaçaba
Joinville
Lages
Tubarão

Alto Paraná
Arapongas
Astorga
Bela Vista do Paraiso
Bonsucesso
Cambé
Guaravera

Jandaia do Sul
Maringá
Mirasselva
Nova Esperança
Paiquerê
Paranaguá
Paranavai
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Visando preparar-se idas obras cie 
para resolver integral da usina do 
mente o problema da Iras que adi 
energia elétrica para La- quarto grupi 
jes e a região serrana que elevarás 
com a breve inauguração 4.200 KW, os 
das obras que alí estão da CELESC 
sendo concluídas, a Cen- reunidos con 
trais Elétricas de Santa nheiros respo 
Catarina S/A (CELESC) la sua execuc; 
esteve presente, em Lajes, ram confirmai 
por intermédio de seu da sua inaug 
Presidente e Diretor Co- da para o cg 
mercial respectivamente possivelmente 
Nrs. -Júlio Horst Zadrozny bro. A par con 
e Hermelino Largura, ção da usina, 
com o objetivo de subs- a linha de t 
crever o aumento de ca- Caveira _ L' 
pile.I da Cia. Catarinense condições téci 
de Fôrça e Luz. de dez rão as enorra 
para sessenta milhões de (mais ou mei 
cruzeiros tornando-se as possibilitarão 
sim majoritário e auto- tamento total 
màticamente responsável gerada, 
também pela distribuição 
de energia elétrica para 
a progressista população 
lajeaua.

Por outro lado. a sub- 
U sina C av e iras  estação abaixadora de

12.500 KVá n i sua pri-

nh ir o seu cmtentauien- 
t >, autoridades, diretores 
da etnprêsa energética 
local, imprensa escrita e 
falada, ofereceram ura 
almoço íntimo aos Dire
tores da Centrais Elétri 
eas de Santa Catarina 
S/A, duiante o qual vá
rias referências elogiosas 
foram feitas não só aos 
seus rep: esentantes alí 
presente espeeialraente â 
administração do Sr Cel 
-.o ríamos, que em todos 
os setores evidencia a 
sua grande capacidade 
leaiiz idora.

Dentre os presentes a 
oi j mos:

Dep. Aureo Vidal Ra
mos, Sérgio Ramos, Di
retor da Cia. catarinense 
de Fôrça e Luz; Remi 
Goulart, Administrador do 
Setor Lajes da CELESC; 
Etig. Luiz Scalise, da 

; SADE; Eng. Henrique Kot- 
izian Diretor da Cia. Ca
tarinense de Construções 
Civis, responsável pelas 

I obras na usinas Caveiras,
} Valdo Costa, Presidente 
do PSD; Jofre Amaral, 
Diretor da Rádio Clube 
de Lajes; Eng. Júlio G. 
Pontes, Fiscal da CE- 
LESO, jornalistas, radia
listas e outras pessoas 
gradas inclusive diversos- 
engenheiros, Arno Lippel, 
Assessor da Diretoria da. 
CELESC e cujo trabalho 
de organização foi bas
tante louvado.

S ub  - E stação  
A b a ix ad o ra

Ilu m in ação  d a  C id ad e

Procurando testemu

Acompanhado do Sr. 
Valdo Costa, o Sr. Her- 
melino Largura em nome 
da CELESC fêz uma vi
sita de cortesia a Sua. 
Excia. Reverendíssima 
Don Daniel Hostin, Bispo 
da Diocese, oportunidade 
em que agradeceu as elo
giosas referências feitas 
pelo ilustre Prelado às 
obras de energia elétrica 
que estão sendo realiza
das pelo Govêrno Celso 
Ramos especialmente as 
situadas na região do 
planalto.O que há de nôvo no Volkswagen

O  tamanho do porta-m alas  dianteiro  
foi aumentado.
A gora  v. pode levar um a m ala m ais. 
E é só?
O  estofamento dos bancos agora é  
dotado de fa ixa  central de tecido, 
de ótim a qualidade.
Vantagens: é mais agradável no 
calor e muito mais bonito com qual
quer tem po.
E  v. vai gostar m uito das 5  novas

e  lindas côres do Sedan Volkswagen  
e  das 6  novas côres do Karm ann  
G hia .
E  na K o m b i?
B em , há novos pisca-piscas dian
teiros.
A  tam pa do cofre do m otor agora  
tem  m ola que facilita a ação de 
abrir, fixar e fechar.
E  a Kom bi Luxo e a Kom bi 6  P o r
tas foram equipadas com esguicha-

der cie pára-brisa.
Quase esquecemos de mencionar que 
também a linha Kombi tem novas 
côres: 3 para a Standard e Furgão  
e 3 combinações de côres para a 
Luxo (realmento muito bonitas).
O Volkswagen muda 
pouco, mas so aperfeiçoa 
sempre. Uma questão Á  
de bom senso.
Faça-nos uma visita.

irara os seus servi 
ços de fotos era geral 
revelações de filmes etc 
procurem o F O T O  
SA N T A  RITA. à Rua 
Hercilio Luz. em frente 
ao Centro Operário.

Rapidez e PerfeiçãoREVENDEDOR AUTORIZADO:
i - A J ü l  I I A  - A u t c m c v e i s

^cessérics
mda Marechal Floriano. 373 - Fone. 225 -  Lages - S.

rara os seus serviços 
de1 impressos em geral! 
procurem A PÉROLA 

D*; LAGES.
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Ainda a gra
( II )

Sobre a popular e saudosa 
‘Caximba da Santa Cruz”, de 
tão gratas recordações,  mui
to se têm o que dizer e. não 
seria dificil enfeichar n’um 
romance toda a sua história, 
revivendo os lances român
ticos que ali se passaram e 
se multiplicaram no trans
curso de tantos anos que já 
foram dos quais conservamos, 
ainda, as  suas feições ca rac 
terísticas que relembramos 
com tantas saudades.

Agora, sepultado no indife- 
rentismo e no menosprezo 
de quem não sabe avaliar  o 
valor  de uma tradição, como 
não sabe ou finge ignorar  o 
pêso de uma dádiva históri
ca que veio de um passado 
longinquo. em cujo local se 
teceram tantas esperanças 
que se confundiam com tan
tos sorrisos na alacridade ju 
venil e ilusória de gerações 
que desfilaram a sua procu-

ade injustiça
ra em busca do precioso ma
nancial.

Logradouro público, que 
viveu mais que um século, 
de cuja fonte pródiga e ines
gotável tantos filhos ilustres 
e humildes saciaram a sêde 
em dias longos e ensolarados 
ou desfilaram cantando em 
noites enluaradas acompa
nhados de seus familiares, 
na colheita da dadivosa agua 
que jorrava de seu seio, não 
pode e não deve ser relega
do ao abandono e consequen
te esquecimento de uma po 
pulação que dali se abaste
ceu no passado e para onde 
acorria como lugar predileto 
nas horas de laser.

Não resta a menor dúvida 
que a “Caximba da Santa 
Cruz", no passado, foi pre
ciosa e inconteste reliquia 
do povo lageano cabendo 
agora ao Poder Público do 
presente restaurá-la tal qual 
como foi, em homenagem a 
èsse mesmo passado, como

tributo de gratidão e de ve 
neração às tradições históri 
cas que nos dizem respeito 
e que falam bem de perto 
aos nossos corações

No decorrer  dos anos ela 
sentiu as necessidades de 
um povo ainda em embrião 
na sua fase progressista e a 
êle fartamente socorreu na 
sua proverbial fecundidade, 
ela participou dos nossos an 
seios de progresso acalen
tando as mesmas esperanças 
de grandesa vindas de ou- 
trora e não será no presente 
fastigioso em que vivemos 
que a esqueçamos, pagando, 
com acintosa ingratidão, tan
tos e tão valiosos benefícios 
que ela proporcionou aos 
nossos antepassados.

De incontáveis que foram 
os lances românticos que ela 
presenciou e viveu comnos 
co na sua sombra acolhedora, 
lembremos poucos, para não 
nos alongarmos obedientes à 
exiguidade de tempo e r*e 
espaço de que graciosamente 
dispomos.

Em 1883 ela já existia na

s
Oficina mecânica especializada era manutenção e reforma de Motores

Diesel, Cairrnhões e Tratores
Técnicos com longa prát ica no ramo e com curso de especialização em São Paulo 

Serviços de tômo em geral  - Solda elétr ica - Consertos de material leve e pesado

Prensa hidráulica - Tôrno Promeca im 500 - Furadeira 

Avenida Presidente Vargas • Vila Carolina - Lages - Santa Catarina

G E  C l  S -
Engenharia e Comércio

T O B A T T A  =
F IN  A N C I  A D O  

A T É  

3 A N O S 

B. B R A S I L

O MA I S  

V E N D I D O  

N O

B R A S I L

CARPIDEIRA COM ASSENTO

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE
Comércio e Representações

„ „  r .  onctsl 28 Fone 2,Rua Correi- P'nto 122 - C*

PULVERIZADOR

n e p í c j c u » » » » ' ' .

Postal 28 Fone 228 - LAGES - SC.

sua exuberante prodigalida 
de, nessa época 4ão remota, 
quando menina de oito anos 
a estimada e respeitável Da. 
Joaquina Batista GodiDho. 
hoje no pêBo de suas 89 pri
maveras, pela mão de seu 
progeDitor Generoso Dias Ba
tista, era a jovem menina de 
então conduzida á “Caximba 
da Santa Cruz” para lavar o 
rosto e dali trazer para casa 
o precioso liquido, passeio 
matinal que se repetiu por 
várias vezes ao qual a t ra
vessa garota participava com 
viva alegria e contentamen-j 
to isto há 81 anos passados, i

Simples ôllio d’agua que j 
era a prestigiosa “Caximba' 
da Santa Cruz’’ de uma far
tura surpreendente, resolveu 
a Câmara .Municipal de en tão1 
que se fizesse um abrigo fe
chado para a sua proteção, 
o que se fez em cantaria, 
obra executada por Marculi- 
no Pedroso do Amaral, co
nhecido pedreiro daquela é- 
poca, em cuja caixa de pe
dra se viam no frontispicio 
as vistosas letras M. P. A., 
com as quais eu sempre em- 
birrava, pois que r ão atina-, 
va com a razão daquelas le
tras espalhafatosas e muito 
menos o seu significado, o 
que só agora vim compreen
der

Em homenagem à procla
mação da República, no lado 
direito onde havia uma jane- 
linha, estava grovada na pe
dra a data — 15-11 89, co
memorativa ao acontecimen
to, posteriormente alguns 
anos mais, o saudoso Cel. 
Belisario Rimos Superinten
dente Municipal de então, 
mandou reformá la fazendo 
construir no cimo da caixa 
de pedra uma pirâmide tam
bém de pedra rosada de qua
tro faces, em forma de esca
daria, sendo pequeno o seu 
ultimo degráu, sôbre o qual 
foi colocada vistosa cruz de 
ferro feita por Carlos Rober
to Stupp. habil ferreiro da
quela época, confirmado o 
seu nome histórico que a en- 
grinaldava.

Para servidão pública, exis
tiam duas grandes e lindas 
torneiras de metal amarelo 
que mais viviam abertas du- |  
rante o dia do que fechada, I 
pois que a gurisada do meu 
tempo se deleitava na profu-| 
são da agua que jorrava, on
de lavavamos os pés propo-' 
sitadamente enlameados num i 
corrego que deslisava ao la-1

do e no qual havia uma pin
guela á guiza de ponte para 
se chegar até a Caximba. 
èsse corrego nascia no Tan
que novo, feito por um tal 
Caetano Padeiro, atraz da 
casa do sr. João Ourives, ci
dadão conhecidissimo aqui 
daquele tempo, com a alcu 
nha de João Massarico.

Na frente da Caximba, lo
go acima das duas torneiras, 
existia um cano de ferro pa
ra escoamento Ja água que 
se acumulava durante a noi
te, cano denominado de la
drão, interessante é que na
quele tempo o ladrão da San
ta Cruz era o único existen
te em Lages, o que não a- 
contece no presente, pois 
que aquele dava vasão as 
aguas e os muitos que por 
aqui proliferam no presente 
dão vasão ao conteúdo das 
carteiras do pobre povo, cru
cificado de tantos e tão pe- 
zados encargos na ganância 
de fazerem fortuna no mole, 
enquanto que os chefes de 
famílias vivem correndo atráz 
de máquina, na gíria popu
lar.

Encerrando esta modesta 
explanação de um retalho da 
vida e do valor da histórica 
‘ Cax>mba da Saata Cruz’’, 
história que não é pequena, 
de coração apelamos em no
me do povo aos senhores 
representantes deste mesmo 
povo, para meditarem madu 
ramente, sobre a restauração 
dessa reliquia, cuja existên
cia, até 1932 foi parte inte
grante do nosso povo a ela 
ligado por indissolúveis la
ços de gratidão, de respeito 
e de saudade.

Parabéns, jovem artista Ma- 
rino Malinverni, a tua obra, 
retratando a histórica fonte 
da Santa Cruz, num trabalho 
inspirado na tua inteligência 
e bairrismo, merece francos 
aplausos e ela me ensejou o 
motivo destas crônicas, que 
a faço na certeza de que o 
Poder Público, da nossa ter
ra reparará a Grande Injus
tiça cometida, clamando, ain
da, pela sua restauração, pa
ra que na contemplação pú
blica dos visitantes à benfei- 
tora deste povo se erga na 
sua magestade á veneração 
de todos, na mais eloquente 
exaltação ao passado, ligan
do-o á atualidade o passado 
lageano que desfilam garboso 
na passarela do presente.

Thiago Vieira de Castro

Produtos de Pinho S/A .
c o n v o c a ç A o

São convidados os senhores acionistas a se 
reunirem em assembléia geral extraordinária, no 
dia 13 de outubro de 1064, às 15 horas, na sede 
social à rua Hercilio Luz, desta cidade, para to
marem conhecimento e deliberarem sôbre a se-

gUmte’ ORDEM DO DIA

1) — aumento do capital social com reavalia
ção do ativo imobilizado, a que se refere o art- 
57, da lei n. 3.470, de 28 de novembro de 
obrigatório, por fôrça do art. 3* da lei n. 4.3.) 7, ae 
16 de julho de 1964.

2) _  assuntos de interesse geral.

Lajes, 6 de outubro de 1964.

G abrie l O ltram ari — Diretor
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Prefeíinra Municipal de lages
E stado  de S an ta  C a ta r in a

DIRETORIA DA FAZENDA

Aviso aos Contribuintes

A Diretoria da Fazenda Municipal, avisa aos con
tribuintes, que durante o mês de OUTUBRO estara 
cobrando o imposto sôbre PREDIAL, 2* Semestre 
e Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos, -  Se
mestre.

Outrossim faz ciente que, a partjr do mês de 
Novembro os referidos tributos serão acrescidos 
da multa de 10% e nos meses subsequentes de
•->00

Lajes, 5 de outubro de 1064.

Dr. C láud io  R am os F lo rian i
Diretor da Fazenda

Dr. Mario Teixeira Carrilho
(D e s e m b a r g a d o r  A p o s e n ta d o )

A d v o g a d o
Rua Hercilio Luz, 372

Fonõ, 226 “ Caixa Postal. 19
Lages —  Santa Catarina

Aguardem a Festa da Saia ___

KípelDr. Aron
ALTA CIRURGIA

Doenças de Senhoras - Vias urinárias - 
Diagnóstico precoce do câncer na mulher

Residência: Parque Jonas Ramos. 193 -  Fone 415

Consultório: Rua Hercilio Luz. 12
Horário, ias 10 às 12 horas e das 

13.30 ás 18 horas
LAGES - SANTA CATARINA

M ais
conforto

(e um mundo de novidades!)

0 novo motor TUFÃO, de 100 HP, 
do Simco Chombord (Tufão Super, 
de 112 HP, nos Rollye e no Prési- 
dence) é muito mois possante. Tem 
moiot Iorque Foz os distâncias me
nores, os viagens mois omenos.

Os novos ossentos são extremomente 
mocios. De conformação anotãmico, 
são torrodos de novos m ateria is  
luxuosos e ultro-resistentes. Há mois 
espoço interno, graços oo teto reto 
e ò maior distância entre bancos.

0 nôvo Simco Tufão é supetoreiado. 
Jonelos omplos. Nôvo vidro defletor 
com moior ongulação e desviodor 
de chuvo. Dois condutores gro- 
duáveis que coptom or externo 
ven tilondo  o in te r io r do veículo.

Poinel, ogota, todo estofado. Cem 
todos os comandos ogrupodos Com 
gaveto poro cigarros, à esquerdo 
do volonte. Dois acendedores. Três 
quebta-sóis, tombém estofados, gue 
protegem motorista e passageiros, 
gorontindo visibilidade permonente

0 General Dyrceu 
no Rio

Encontra-se no Rio de 
Janeiro oGeneral Dirceu 
Araújo Nogueira, o qual 
deixou a chefia do Esta
do-Maior do 111 Exército 
ior ter sido nomeado 
Diretor da DVT.

O General Dirceu apre
sentou se ao Sr. Ministro 
da Guerra e altas auto 
ridades do Ministério, de 
vendo em breve dias as
sumir a Diretoria de Vi 
as de Transporte, que 
tem a seu cargo a cons
trução de rodovias, fer- 
ovias e de obras contra 

as sêcas.

Pavilhão Brasi
leiro recebeu. . .

C o n tin u a ç ã o  d a  2a. 
p a g in a

nício da organização da 
quela mostra de âmbito 
internacional e de extre
ma importância para os 
países da America Cen
tral e da orla do Pacífi
co.

Por outro lado. a ação 
decidida da Embaixada 
do Brasil, através do dr. 
Álvaro Teixeira Soares, 
nosso embaixador, e dos 
secretários Vítor Silveira 
e Sérgio Watson, garan
tiu o êxito do pavilhão 
brasileiro.

A atuação governamen
tal em promover cada 
vez mais a indústria bra
sileira no Exterior deve
ra sentir-se pròximamen- 
te. quando se ultimarem 
os acordos para a expor
tação de produtos nacio
nais para aquêle país. já 
que a Embaixada do Bra
sil realizou uma totalca- 
talogação de nomeseen- 
derêços de pessoas e fir
mas interessadas em im
portar produtos brasilei
ros, para futuras nego
ciações.

A iniciativaprivada dos 
expositores brasile ros e 
a direção perfeita do Mi
nistério de Relações Ex
teriores determinaram 
o sucesso do pavilhão 
brasileiro, posto em con
fronto com os das duas 
Alemanhas, da Inglaterra, 
do Canadá, da Finlândia, 
da Suécia e da Noruega, 
além dos das demais re
públicas latino-america
nas.

Conheça o nôvo Sim ca Tufão no seu Revendedor

COREMA - Cia. Revendedora de Motores e Automóveis
R ua M an o el T h iaao  d e  C astro, 174 — L ages S an ta  C a ta r in a

QUEM NAO ANUNCIA 
— Sa Esconde —

Para seus anúncios procure
CORREIO LAG EANO  

Rua Mal. Deodoro, o° 294
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— A V I S O  _
venda aofãgíicultô eŝ os U?eS' disp5e para Kevenda: dKr,CUUores- 08 seguintes materiais de

< ! S eD!,e dG milho hibrido“Agroceres” 
pe™ef deira e adubadeira de 1 linha

lnxad°arseSdee3SI ÜÇa> R° dhÍat°X <lts) e

Sensação: Domingo

IL x

R ua C orreia Pinto - (Ao lado  do Nosso 
Lanche) * Lages - S. C a ta rin a

Viagens e Excursões para qualquer 
região do Pais

Moderna frota de Caminhonetes Kombi

Solicite informações em sua agência no en
dereço acima

II

Conforme entendimen
tos processados entre as 
direções do S. C. Inter
nacional e do S. C. Me- 
tropol, teremos no pró
ximo domingo em nossa 
cidade, a realização do 
encontro que reunirá es
sas duas valorosas re 
presentações do esporte 
bretão catarinense.

O primeiro ostentando 
o título de campeão da 
3a zona, e o quadro cris- 
ciumense o honroso títu 
lo de tri campeão catari
nense e * campeão sul 
brasileiro inter-clubes, 
deverão travar um prélio 
dos mais sensacionais e 
que levará por certo 
enorme público ao Está
dio Municipal Vidal Ra
mos.

A d iad o  In te rn a c io n a l 
x C a ç a d o re n se

Em consequência do

jogo Internacional x Me- 
tropoi, o prélio que o 
quadro colorado travaria 
no domingo contra o C. 
A. Caçadorense pelo cer
tame estadual, foi adia
do para a próxima quar- 
ta feira, dia 21.

ATENÇAO
Para os seus serviços 

de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

A tã c a d o  e V a re je

G ene^cs aB ím e n tic íc s  -  C c n -  
$ e rv a s -E e b i( la $ e m  gera i etc-

Distribuidor exclusivo dos famosos

Produtos Bela Vista 

A ven ida  C am ões - Bairro Coral

Lages - Santa Catarina

e s t a u r a n t e  N  A  P  O  L
----------- DE ---------- I

OSNI C O S IA  SPINDOLA

Gostosos pratos à moda da casa à cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sábados oferece saborosas feijoadas

« R e s t a u r a n te  NapcEi » o seu restaurante 
Rua Marechal Deodoro (Ao lado da Caixa Econômica Federal) - Fone 280

L A G E S  — o — S an ta  C a ta rin a

"R F *  A  T $  V O T T R  A  352 CASAS EM TODOS o s  e s t a d o s  d a  f e d e r a ç ã o ,
D f l l i u v  L J r \  L n .  V V y  U X I N0 d is t r it o  f e d e r a l , e n o s  t e r r it ó r io s  d o

DE MINAS GERAIS S. A. AMAPA E RONDÔNIA
Fundador! “Clemente de Faria’’ — Carta Patente N° J469 — Fundado em 1925

BALANCETE EM 5 DE AGÔSTO DE 1934
(Compreendendo Matriz, Filiais e Agências)____________________

A T I V O

C&jxâ
Valores à ordem da SUMOC 
Emprést imos
Titulos de renda e outros valores 
Edifícios de uso, móveis e material 

de expediente
Agências e correspondentes
Contas de resultado
Contas de Compensação __

13.126.696 495,30 
13.603.685.678,20 
67.064.055.000,40 
8 228.371.350,10

4.017.699.683.20 
73.366.549.310,40 

1.676 833.234,70 
79.083.464.435,30 

260.167.355.187,60

P A S S I V O

Capital e reservas 5.700.000.000.00
Depósitos 92.742.912.547,40
Ordens de pagamento e outros créditos 8.655.188.026,60 
Agênci&s e Correspondentes 68.333 442.868,00
Contas de resultado 5.652 047.310,30
Contas de Compensação 79 083 464.435,30

260.167.355.187.60

inrfmripFHria Dir -Pres  Nelson Soares de Faria, Dir.-Vice-Pres. Antonio Moura. Dir. Superintendente 
í a n c i s c o ^ R o S Í ^ ^ e  oi ivêíra ofretor  Paulo Augusto de Lima, Diretor Gustavo Paulo Filho. Cont.-CRC-MG-l.3ll

Censo escolar de 
Santa Catarina
Na forma de convênios 

celebrados, o Ministério 
de Educação e Cultura, 
o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística e 
o Governo do Estado rea
lizarão, a partir de 1* de 
novembro dc 1964, o cen
so escolar do Estado de 
Santa Catarina.

O eenso escolar - que 
também se realizará nos 
demais Estados e Terri
tórios do País - dará a 
conhecer o número de 
crianças e a respectiva 
situação escolar, possibi
litando, dessa forma, a 
elaboração, sôbre bases 
seguras, de planos de a- 
ção com vistas a. propor
cionar a tôdas as crian
ças o. ensino primário 
obrigatório e gratuito.

Além disso, revelando 
o nome, o responsável 
e a residência da crian
ça em idade escolar, o 
censo irá fornecer subsí 
dios indispensáveis para 
que os Municípios possam 
proceder anualmente a 
chamada da população 
de sete anos para a ma
trícula na escola prima
ria e para que o gover
no do Estado possa pro
mover o incentivo e a 
fiscalização de frequência 
às aulas, a que uns e 
outros estão obrigados 
nos termos dos artigos 
28 e 29 da Lei de Dire
trizes e Bases da Educa
ção Nacional.

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden 
j te, Taquigrafia, Espe- 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri
culas para os cursos de Por
tuguês, Correspondente, Ta
quigrafia, Esperanto e Iüglês 

] por correspondência, do Ins
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão coDferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon
dência.

09 interessados deverão es
crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n' 
8600, São Paulo - SP.

P a ra  suas cargas e enccmendas
Transportadora R  O D O L  A C E S
— Com filiais nas principais cidades do país —

Segurança e Pontualidade

- Avenida Marechal F lo r i*  388-fone 380 -  Caixa Poslal 11 - Lages-S.C.
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Toma nllo  a Ia. Exposição Estadia! 
ris e

Todas as atenções de nossa cidade, bem como 
de localidades vizinhas e outros Estados, estão 
voltadas para a la. Exposição Estadual de Ani
mais e Produtos Derivados, a s^r realizada em 
Lages, nos dias 14, 15 e 16 de Novembro vindou
ro.

Organizada pela Associação Rural de Lages, 
Prefeitura Municipal de Lages e Secretaria da A- 
gricultura, a magna festa pecuária de nosso Esta
do, está fadada a alcançar ampla repercussão, 
pois a comissão que a integra, vem labutando diu- 
turnamente, acertando uma série de importantes 
detalhes, principalraente no que concerne ao Par
que do Conta Dinheiro.

Naquele local de Exposição, ostão sendo rea
lizadas uma série de remodelações, com o fito de 
proporcionar ao visitante que lá deverá acorrer, 
a melhor das impressões, assim como providên
cias várias foram tomadas com vistas à melhoria 
das instalações dos animais.

Sabe-se que nos dias da ia. Exposição Esta
dual de Animais e Produtos Derivados, deverão 
vir a Lages o Exmo. Sr. Governador do Estado, 
acompanhado de luzida comitiva, parlamentares 
da Câmara Federal e Estadual, assim como auto 
ridades e expositores de todos os Estados sulinos, 
ávidos por prestigiarem tão importante aconteci
mento pecuaristico.

Ainda na última segunda feira, transitou por 
nossa cidade, o Secretário da Agricultura, Dr. 
Luiz Gabriel, proveniente do Municipio de Concór 
nia, onde participou da Exposição Nacional de 
Suinos. e aqui em Lages, juntamente com a co
missão promotora da la. Exposição Estadual de 
Animais e Produtos Derivados assentou uma sé
rie de detalhes relacionados com o máximo even
to ruralista, do qual sua Secretaria é uma das 
organizadoras.

fiação Centenário lança novos 
__:___ ônibus em tráfego —Z

A emprêsa concessio
nárias de nossos trans
portes coletivos, agora 
sob a denominação de 
Viação Centenário, vem 
de lançar novos ônibus 
em tráfego.

Essa medida das mais 
salutares, vem de encon
tro aos anseios de nossa 
população, que assim po
derá dispor de condução 
cômoda e abundante, 
que lhe permitirá percor
rer a zona sul e norte 
da cidade, e vice-versa, 
na concretização de suas 
obrigações diárias.

Segundo conseguimos 
apurar, além dos novos 
ônibus colocados em trá
fego, a emprêsa conces
sionária de nossos trans
portes urbanos, vem de 
recondicionar outros, a- 
plicando nos mesmos no
vas pinturas, desamassa- 
mento de suas latarias e 
várias outras reformas.

Outrossim, apuramos 
de fonte segura, que a 
Viação Centenário está 
estimando em 20 a 30 
milhões a reestruturação

;de outros ônibus, já 
preseindíveis ao tráfego, 
e que muito virão facili
tar o nosso sistema de 
locomoção.

Com essa série de pro
vidências, vimos notando 
o ardente desejo dos a- 
tuais concessionários dos 
transportes coletivos da

cidade, em dotar Lages 
de ônibus confortáveis 
à altura do nosso pro
gresso, prestando a sua 
população os mais assi
nalados serviços, e cujas 
inovações tem recebido 
da mesma os mais calo
rosos aplausos.CORREIO LAGEANO
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Serrano Tenis Club? homenageia à Criança
Ao ensejo da passagem da Semana da Crian

ça, a diretoria do Serrano Tenis Clube prestou 
domingo último, significativa homenagem aos fi
lhos de seus exmos. associados.

Referida homenagem que foi partilhada de todo 
o carinho e alegria, constou de uma ginkana era 
suas dependências, além de outros números atra
tivos, como danças, distribuição de borabons etc.

A citada festividade agradou em cheio à pe- 
tizada que divertiram-se a valer durante grande 
parte daquele dia, num ambiente primaveril e de 
muita alegria.

Noticiando êste acontecimento, destas colunas 
cumprimentamos à valorosa diretoria do Serrano 
Tenis Clube pela promoção de tão patriótica fes 
tividade, pois assim estão proporcionando o devi
do carinho e gratidão àquelas que serão o futuro 
de nossa Pátria.

Cine Marrecos lançará mais 
um grandioso espetáculo

A exemplo do que aconteceu há vários dias, 
com o sucesso espetacular de “Candelabro Ita
liano”, a direção do Cine Marrocos lançará ao 
público da Princesa da Serra, no próximo sábado, 
a grandiosa produção da 20th Century Fox ' Can- 
Can”, em Cinemascope e Côr de Luxe.

Êste filme que será exibido sábado às 8,15 
horas e domingo às 2 e 8,15 horas, nos conta a 
história desta famosa dança francesa e a sua proi
bição no ano de 1896.

“Can-Can”, contará com a participação de 
FraDk Sinatra, Shirley MacLaine, Maurice Cheva- 
lier, Louis Jourdan e Juliet Prowse, onde haverá 
um desfile de canções, um desfile de astros e um 
desfile de alegria.

A exibição de tão renomada película, está co
tada a alcançar grande sucesso nas bilheterias do 
Cine Marrocos.

Assim como o Cine Marrocos está nos propor 
cionando êstes grandes espetáculos cinematográ 
ficos, os Cines Marajoara, Avenida e Tamoio, 
pertencentes também à Emprêsa Lageana de Gi 
nema e Teatro S/A., composta de homens capazes 
e atentos, estão levando ao público espectador 
da Princesa da Serra, outros sensacionais suces
sos da 7a. arte, películas que são do agrado ge
ral, e que tem feito do nosso público um"habitué” 
constante às suas salas.

Coordenador social da 1a Exposição
Acaba de ser escolhido como Coordenador so

cial da la. Exposição Estadual de Animais e Pro
dutos Derivados, o nosso companheiro de redação, 
Sr. José Hélio Guidalli, que em nossas páginas co
labora no setôr social.

Juntamente com os diretores das principais so
ciedades lageanas, o mesmo vem acertando uma 
série de detalhes com vistas àqueles festejos.

Regressou de sua via
gem â capital paulista, o 
Sr. Carlos Ávila, Secretá 
rio Executivo da Associa
ção Rural de Lages, e 
pessoa bastante benquista 
em nossos meios sociais.

O Sr’ Carlos Ávila que 
demorou-se por uma se 
mana em São Paulo, tra
tou na paulicéia de im
portantes assuntos rela
cionados com a nossa 
entidade ruralista, assim 
como de atividades par 
ticulares.

Noticiando o aconteci 
mento, almejamos ao Sr. 
Carlos Avila os nossos 
votos de bôas vindas.

Ia Exposição Estalai I  Animais t  
M ê s  Derivados

1 C O M ISSÃ O  EXECUTIVA

A V I S O
A Comissão Executiva da Ia Exposição Es

tadual de Animais e Produtos Derivados avisa aos 
Senhores Pecuaristas e expositores em geral que 
se acham abertas as inscrições para êste certame, 
devendo portanto os interessados procurarem a 
Associação Rural de Lages para o cumprimento 
das formalidades regulamentares.

=  Aviso ao Público Lageano =
j

O C onsórcio  TAC - CRU ZEIRO DO SUL, sem pre p rocu ran d o  servir, cada  vez 
m elh or o p ú b lico  v ia jante da região serra de Santa  C atarina , depois de rein iciar 
os seus voos para JOAÇABA, cap ita l do O este C atarinense, vo lta  agora a servir 
esta região, com  PORTO ALEGRE, ca p ita l do visinho Estado do R io G rande do Sul.

Assim  é qu e, sendo a tu a lm en te  a  ú n ica  C om pa n h ia  de A viação C om ercia l a 
servir nossa cidade, o C onsórcio  TAC - CRU ZEIRO DO SUL, qu e  sem pre procurou  

servir a zona  da Serra, lig an d o-a  a todas as cidades do País, o ferece  agora ao 
p ú b lico  v ia jante , os segu intes vôos, nos dias e horários abaixo :

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para*. Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.

3as. 5as. e sabado: às 08:00, para. Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join
ville e São Paulo.

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns com af 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser  a pio 

neira da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC -  CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.
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